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Capítulo Um

			 

			– Não quero ganhar prémios, sabes, só vender carros desportivos a mulheres sexys. Não me parece que seja assim tão difícil.

			Jackson Locke desceu a escada em caracol olhando para os pés descalços ao mesmo tempo que na sua cabeça revia vários slogans.

			– E o que é que vou dizer ao cliente? – perguntou do outro lado do telefone o executivo financeiro com um tom choroso. É sexta-feira, são oito da tarde, e diz que não pensa sair daqui até falar contigo ou com o senhor Wilding em pessoa.

			– O Reggie aparecer vai ser impossível. Deve estar a caminho de Nantucket – disse Jack. – Pelo menos, isso é o que eu espero. A não ser que a tempestade o impeça de chegar.

			– Saiu do escritório às cinco, portanto já deve ter chegado.

			– Não seria de estranhar nele.

			Reggie Wilding era conhecido por ser o primeiro a chegar aos escritórios de Wild Marketing e o último a sair. Mas por alguma coisa o seu apelido, ou parte dele, dava nome à empresa.

			– Ouve – continou Jack. – Diz ao cliente que o director de marketing e eu insistimos em conservar a última frase, juntamente com o cão, a loura e as raparigas explosivas que… – calou-se bruscamente ao olhar para a entrada e soltou um assobio, – podem aparecer em qualquer momento.

			– O quê? – perguntou desconcertado do outro lado. – Queres que esse seja o novo slogan?

			– Não. Resolve o problema. Eu estou ocupado.

			Jack desligou o telefone e pô-lo no bolso das calças de ganga enquanto estudava as costas de uma mulher molhada até aos ossos que, com uma mala aos pés, naquele momento pagava a um taxista.

			Em Wild Marketing era habitual recorrer a uma ou duas pessoas de fora da companhia para participar nos fins-de-semana criativos que regularmente decorriam na ilha de Nantucket, o segundo lar de Reggie.

			No entanto, Jack não se lembrava de ter mencionado a presença daquela desconhecida. De facto, Reggie tinha mantido num secretismo estranho nele os planos para aquele fim-de-semana.

			Jack retirou uma madeixa de cabelo detrás da orelha e continuou a descer as escadas lentamente, com a intenção de chegar ao último degrau no momento em que a mulher desse meia volta. Entretanto, decidiu desfrutar da vista.

			O seu cabelo negro como o azeviche caía em cascata sobre os seus ombros até à metade das costas, e o vestido, que se colava ao corpo, deixava à vista umas voluptuosas e firmes curvas. Através do tecido molhado, podia apreciar-se a linha de… Nada. Ou tinha tanga ou… Não. Em qualquer caso, era excitante.

			Um raio iluminou o porto de Nantucket, que podia ver-se através da porta entreaberta. Jack tentou lembrar-se da campanha a que iam dedicar o fim-de-semana. Não tinha falado Reggie de roupa desportiva? Essa devia ser a explicação. Aquela mulher era modelo. E pelo que parecia, trabalhava para uma empresa de elite; com toda a probabilidade, tratava-se de uma modelo de fatos de banho.

			Jack reprimiu o impulso de levantar o olhar para o céu e agradecer aos deuses da publicidade por serem tão generosos com ele.

			No preciso momento em que chegou ao último degrau, a mulher fechou a porta atrás do taxista e, quando se virou, deixou escapar um gritinho de surpresa.

			Não havia dúvidas. Tratava-se de uma modelo. Era alta, delicada, com uma pele clara e translúcida e uns lábios desenhados na perfeição. A chuva tinha-lhe esbatido ligeiramente a maquilhagem dos olhos, dando-lhe um ar misterioso e vulnerável. Jack deslizou o olhar pela sua roupa molhada enquanto visualizava o anúncio. Ela estaria na praia, os seus seios ligeiramente escondidos com um tecido tropical, os seus olhos escuros, a olhar para a câmara expressivamente… O lema da campanha: Fatos de banho que seduzem.

			Está bem, talvez pudesse ser melhorado.

			A mulher tirou-o dos seus pensamentos criativos quando lhe fez uma pergunta:

			– És o encarregado de levar as minhas malas?

			– Só se for para o meu quarto.

			Uns olhos azuis-escuros como safiras olharam para ele com uma expressão divertida e, por um instante, Jack acreditou que aceitaria o convite.

			Ela afastou o cabelo da cara aparentando despreocupação em relação ao seu aspecto.

			– Deixa-me adivinhar – disse com uma voz aveludada: – Não és o mordomo.

			Jack riu.

			– Acreditas em mim se te disser que sou o homem que limpa a piscina?

			Um sorriso que não chegou a curvar os seus lábios iluminou os olhos da mulher.

			– A verdade é que não.

			– É uma pena – disse Jack, enquanto se dirigia para ela com a mão estendida. Mas posso sempre tentar subornar a senhora Slattery, que é a caseira, para que te dê o quarto ao lado do meu.

			Deliberadamente, segurou na mão da mulher entre as suas durante uma fracção de segundo mais do que o necessário.

			– Tens a certeza de que aceita subornos? – a mulher olhou à sua volta e, descendo o tom de voz, acrescentou: Quando liguei do aeroporto deu-me a sensação de que tinha o carácter severo e rígido típico de quem nasceu em New England.

			Jack fingiu ofender-se.

			– Eu sou de de New England e não sou severo – uma gota de água deslizou pelo pescoço da mulher até ao seu decote. – Acidentalmente.

			– Agora entendo por que é que tens um pouco de pronúncia da zona.

			– Além de modelo, és linguista?

			A mulher riu.

			– Nem uma coisa nem outra. Chamo-me Lily Harper, e estou aqui como convidada do senhor Wilding.

			Jack observou-a a fundo, e ela não pareceu preocupar-se nada apesar de ter a maquilhagem a escorrer e o cabelo como se fosse uma esfregona. Quem era aquela mulher?

			– O Reggie não mencionou nunca o nome de Lily Harper.

			– Talvez prefira guardar-me em segredo – disse ela, encolhendo os ombros. – Não seria a primeira vez.

			– A sério que não és modelo?

			– E tu não és o homem da piscina?

			Jack riu e, aproximando-se, inspirou o cheiro a chuva e a perfume que emanavam dela.

			– E que te traz até ao fim-de-semana de brainstorming, Lily? Trabalhas com uma empresa de marketing? Numa empresa de estudos de mercado? Queres ser nossa cliente?

			Ela sacudiu a cabeça.

			– Não. E tu?

			– Sou o director criativo de Wild Marketing. Sem mim, não há brainstorming.

			Lily dirigiu um olhar que despertou todas as suas células e que enviou uma mensagem directamente para a zona genital.

			– Portanto tu és o temível Jackson Locke.

			– Prefiro o legendário.

			Lily soltou uma gargalhada sensual que fez com que Jack pensasse em sexo.

			– Pode ser que não vá haver um brainstorming – disse ela. E olhou à sua volta como se de repente tivesse sentido curiosidade por estudar o tecto, a elegante sala que ficava à sua direita e a sala de jantar que se abria à esquerda do hall. É uma casa muito bonita, não é?

			– Claro que vai haver um brainstorming – assegurou Jack.

			Na realidade, para ele era igual a razão pela qual Lily estava ali. Reggie dir-lho-ia quando chegasse o momento. Entretanto, podia brincar. Agarrou na mala que estava no chão e pousou a sua outra mão nas costas de Lily com um gesto possessivo.

			– Que te parece se nos formos informar sobre para onde deves ir para poder tirar-te essa roupa? – disse. Ela estacou e lançou-lhe um olhar fulminante. Jack acrescentou: E vestir algo seco, foi o que eu quis dizer.

			– És muito atrevido, Jackson Locke. Não me parece que necessites dos meus serviços.

			Jack sentiu que a cabeça andava à volta por tentar adivinhar a que tipo de serviços se podia referir.

			– Atrevido, hã? – disse, falando-lhe ao ouvido. – Mas ainda posso ser mais se isso contribuir para que me proporciones os teus serviços.

			– Não tenho a menor dúvida – disse ela, olhando fixamente. Mas acho que o senhor Wilding tem as suas próprias ideias.

			Reggie Wilding, além de ser o seu chefe e ter um carácter extremamente conservador, era o melhor amigo que qualquer homem podia desejar. Devia haver uma boa razão para que Reg convidasse aquela bonita e perfumada mulher de língua afiada. E ele questionaria a sabedoria do seu mentor.

			Naquele instante Dorotea Slattery saiu da cozinha e, ignorando Jack, olhou demoradamente, com os seus olhos tão cinzentos como o seu cabelo, para Lily.

			– Menina Harper, lamento tê-la feito esperar!

			– Não se preocupe – replicou Lily, a sorrir. – Acabo de chegar.

			A caseira lançou um olhar de apreço a Jack.

			– Obrigada por a ter recebido no meu lugar, senhor Jack. Lamento, mas tenho más notícias.

			– O que é que se passa?

			A senhora Slattery suspirou.

			– Em primeiro lugar, o senhor Wilding ligou para dizer que fecharam o aeroporto de Nantucket. A tempestade está a piorar e só vai chegar amanhã.

			– Que azar! – disse Lily.

			– Não faz mal – disse Jack em seguida.

			Trocaram uns olhares, mas a senhora Slattery continuou:

			– Mas além disso, não posso ficar para vos servir o jantar. O outro lado da ilha ficou sem luz e tenho que ir ajudar o meu pai. Está ligado a uma bomba de oxigénio.

			– Com certeza – disse Lily, aproximando-se dela, preocupada. Vá sem se preocupar. Nós arranjamo-nos perfeitamente.

			– Quer que a leve até à casa do seu pai? – perguntou Jack.

			Ela olhou para ele com carinho.

			– Muito obrigada, senhor Jack, mas não é necessário. Consigo conduzir com chuva.

			– Chegou mais algum colaborador de Wild? – perguntou Jack. – Apesar de Reggie não chegar até amanhã, nós podemos começar a trabalhar.

			A senhora Slattery olhou para os dois alternadamente com uma expressão desconcertada.

			– O senhor Wilding não lhe disse que este fim- de-semana não vinha mais ninguém?

			Jack estava a ponto de deixar cair a mala.

			– Não – disse, apercebendo-se de que Lily não parecia surpreendida.

			– Deixei na cozinha comida preparada para o jantar – disse a senhora Slattery. – Além disso, há vinho e sobremesas na…

			– Por favor – insistiu Lily, – vá ter com o seu pai. Nós cá nos amanhamos.

			– Vá tranquila – disse Jack. – Não se preocupe connosco. Só necessito que me diga onde é que devo deixar esta mala – a senhora Slattery assinalou o andar de cima.

			– A senhora fica em frente a si, senhor Jack.

			Jack teve que reprimir o impulso de beijar a sua caseira favorita, que, sem o saber, acabava de confirmar o que já suspeitava: Jackson Locke tinha a maior sorte do mundo.

			 

			 

			Não fazia ideia.

			Lily fechou a porta e nela apoiou as costas ao mesmo tempo que fechava os olhos. Jackson Locke não fazia a menor ideia da razão pela qual estava ali. Se o soubesse, teria dito qualquer coisa quando tinha mencionado os seus «serviços».

			Era evidente que Reggie Wilding queria jogar com o factor surpresa.

			Teve a tentação de fechar a porta à chave mas conteve-se. Locke era um conquistador nato, mas não a tentaria seduzir recorrendo à força. Não precisava. Bastava-lhe o seu físico imponente, aquela melena de cabelo dourado e uns olhos verdes e vivos.

			Lily respirou profundamente.

			Aquele homem ia pô-la à prova em mais do que um sentido. E ela que era uma mestre da ocultação, tal como acabava de demonstrar ao jogar uma batalha dialéctica como se para si fosse o mesmo ter o aspecto de um rato molhado.

			Mas essa não era a causa pela qual lhe faltava o ar. Era possível que Reggie Wilding tivesse decidido não dizer ao seu braço direito que tinha posto a agência à venda e que o comprador estava prestes a assinar… mal se realizasse uma pequena mudança?

			Embora fosse difícil designar como «pequena» o que na realidade era uma transformação completa da Jackson Locke.

			De facto, tratava-se de um homem tão pouco disposto a aceitar uma transformação pessoal e profissional, que a mera ideia de o tentar era em si mesmo ridícula. Ainda assim, isso era o que Reggie Wilding pretendia. E o salário que lhe tinha oferecido pagaria três meses de aluguer dos seus escritórios… aproximando-a ao mesmo número de meses para a realização do seu sonho.

			Lily sacudiu a cabeça e abriu a mala ao mesmo tempo que recordava o dia em que Reggie tinha entrado no seu escritório anunciando-lhe que tinha sido recomendada por um cliente muito satisfeito com as suas capacidades para relançar negócios. Quando lhe perguntara se estaria disposta a levar a cabo o projecto na ilha de Nantucket nem sequer tinha precisado de tempo para pensar, embora a ideia de transformar um agente criativo publicitário num executivo clássico significasse pôr à prova todas as suas capacidades como consultora de imagem.

			Os seus anteriores clientes tinham sido basicamente licenciados universitários e alguns administrativos ambiciosos ansiosos por ascender na escala executiva.

			Mas a tarefa que tinha entre mãos podia lançar a sua agência, The Change, e consequentemente, e o que era ainda mais importante, permitir-lhe-ia a ela, Lily, alcançar a liberdade e a segurança que tanto ansiava.

			A questão era, que podia fazer para melhorar um homem como Jackson Locke?

			Cortar-lhe o cabelo…, embora a sua cabeleira leonina fosse muito atraente quando lhe caía sobre os olhos. Melhor barbeado? O certo era que a leve sombra que cobria o seu queixo era… irresistível.

			Sapatos.

			Se calhar, poderiam começar por aí. Mas quanto ao resto, o que Reggie pretendia era impossível com o «rapaz da piscina».

			Teria que aproveitar aquela noite para conhecê-lo melhor e traçar uma estratégia para triunfar. Tinha de descobrir as coisas às quais dava valor, e convencê-lo de que uma leve transformação pessoal o ajudaria a conseguir os seus objectivos. Como o resto do mundo, o lógico era pensar que tinha ambições profissionais.

			Procurou o telemóvel para telefonar a Reggie e averiguar sobre aquilo que Jack sabia, mas, provavelmente devido à tempestade, não havia rede. Portanto não tinha outro remédio senão aplicar o que tinha aprendido num curso sobre a arte de não dizer nada. Até que chegasse Reggie, teria que ocupar-se de Jack sozinha. E a ideia não lhe parecia completamente desagradável.

			Uma inesperada vaga de desejo sexual invadiu-a. Ignorando-a, Lily levou a mala de mão para a casa de banho, para tomar um duche e, muito conscientemente, evitou olhar para o espelho.

			Era curioso o que Jack lhe tinha provocado apesar de ter um aspecto deplorável. Excepcionalmente bem. Um formigueiro percorreu-a enquanto abria a água e se enfiava debaixo da água quente para se ensaboar com um delicioso gel que cheirava a mar.

			O clarão de um raio iluminou tudo por um instante e, em seguida, um trovão fez tremer a cortina da banheira. Sobressaltada, Lily ia fechar a torneira quando a luz, que tinha começado a piscar, se apagou completamente. Às escuras, Lily apalpou a parede, procurando as torneiras. Encontrou-as e fechou a água.

			A escuridão era total. Só se ouvia a chuva a cair em cima do telhado e nas janelas. Esfregou os olhos sem conseguir que se adaptassem à escuridão. Porque é que não tinha pendurado à mão uma toalha ou um roupão? Tentou lembrar-se da disposição das coisas na casa de banho. Tinha visto algum armário ou uma estante com toalhas?

			Abriu a porta de correr do armário e, ao mesmo tempo, ouviu que se abria a porta do seu quarto.

			– Lily, estás bem?

			Era Jack.

			– Perfeitamente – nua, molhada e cega, mas perfeitamente. Ah! E tinha deixado a porta da casa de banho aberta de par em par, e apesar de não se ver nada…

			– Ficámos sem luz – anunciou Jack.

			– Já me apercebi – do duche, Lily esticou o braço para ver se tocava numa estante, mas os seus dedos roçaram no autoclismo.

			– Só queria assegurar-me de que estavas bem.

			– Estou no duche, mas estou bem – Lily deslizou a mão até tocar numa coisa dura e redonda. Quando caiu ao chão e se ouviu o barulho de vidro a partir-se, Lily deixou escapar uma asneira.

			– O que é que se passou? – Jack alçou a voz. Ouviu a sua voz muito perto e deduziu que tinha entrado no quarto.

			– Mandei algo ao chão e partiu-se.

			– Não te mexas – disse ele. – Poderias cortar-te. Vou procurar uma lanterna.

			Lily suspirou. Não era habitual que se sentisse tão desamparada.

			– Tu também tens que ter cuidado. Continuas descalço?

			Ouviu Jack a rir.

			– Não te escapa nenhum pormenor, pois não? – disse ele.

			Claro que não. Precisamente para isso é que que lhe pagavam.

			– Por favor, depressa, Jack. Estou a ficar gelada – disse. E fechou o armário.

			– Espera um momento, tenho uma ideia – nesse instante, Lily ouviu um barulho, seguido da voz de Jack. – Já está, querida. Podes sair sem perigo.

			Lily colou-se à parede ao aperceber-se de que Jack estava do outro lado do duche.

			– Sem perigo?

			– Pus um tapete de quarto no chão – explicou Jack. – Não te vais cortar.

			– Que imaginativo!

			– Bem, sou director criativo. A imaginação é a minha… segunda melhor qualidade.

			Lily riu-se.

			– Suponho que a primeira é a humildade.

			– Essa é a terceira.

			Lily sacudiu a cabeça sem deixar de sorrir.

			– Agora, vai-te embora para eu poder sair.

			– Vou-me embora?

			– Sim, vai-te embora. Estou nua.

			– Por isso mesmo. Embora não possa ver, sei de que tamanho é o tapete e posso ajudar-te a evitar os vidros.

			– Queres dizer que não é um estratagema para me veres nua?

			– Isso será mais tarde.

			Lily sentiu um fio de água a percorrer-lhe as costas ao mesmo tempo que se lhe contraíam os músculos do ventre. Encostou-se à torneira.

			– Pedia-te para fechares os olhos, mas…

			– Sabes que eu não o faria.

			Lily abriu a porta do duche lentamente. A escuridão era absoluta e continuava sem conseguir ver nada.

			– Está bem, onde estás?

			– Aqui mesmo – Jack agarrou-a pela mão.

			Conseguiria vê-la? Estaria dotado de visão nocturna? Lily susteve o fôlego ao sentir o calor que emanava da sua mão e sentir-se envolta no seu cheiro natural, tão parecido ao aroma do gel de duche.

			Se desse um passo mais poderia apertar o seu corpo nu contra o forte tronco de Jack, enredar os seus dedos empapados na sua cabeleira loura. A excitação sacudiu-a e os seus mamilos, que já estavam erectos por causa do frio, endureceram até quase lhe doerem apenas com a possibilidade de Jack se aproximar e a acariciar.

			– Vamos, querida – disse ele com doçura, puxando-a. – A não ser que queiras que eu entre para aí contigo.

			– És terrível, Jack Locke.

			– De facto, sou muito, muito… – um raio iluminou toda a divisão com uma luz que cegava. Por uma fracção de segundo, Lily conseguiu ver o olhar de Jack a deslizar pelo seu corpo nu, e sentiu os seus dedos a apertarem-lhe a mão.

			Em seguida, ficaram de novo na mais absoluta escuridão. Lily esperou até que parasse de trovejar, convencida de que Jack faria algum comentário. Mas Jack limitou-se a expirar lenta e prolongadamente antes de sussurrar.

			– Lily, tu és espectacular.

			Nada a teria abalado mais do que aquelas palavras. Lily sentiu o sangue a fluir em ebolição pelas suas veias. Respirou profundamente para recuperar o domínio de si mesma e, levantando a perna, pousou um pé sobre o tapete.

			– Não saias daí porque podes pisar vidros – indicou Jack. – Vou ver se encontro uma toalha debaixo do lavatório – uns segundos depois, disse: – Aqui está.

			Lily estendeu as mãos para a agarrar, mas deparou-se com o sólido peito de Jack. Ele abraçou-a com os seus braços enquanto a enrolava com a toalha. Lily podia distinguir as sombras e divisou o seu perfil, os seus lábios, e a suave curva do seu longo cabelo…

			Com os olhos presos em Lily, Jack puxou-a e em simultâneo fechou-lhe a toalha em frente do peito. Entreabriu os lábios. Lily pensou que o seu peito ia rebentar se o seu coração continuasse àquele ritmo. Mal podia respirar.

			– Não sabes que é perigoso tomar banho quando está a trovejar? – brincou com uma voz brincalhona. – Podias ter-te electrocutado.

			Electrocutar-se não a teria queimado mais do que o toque da sua mão, do que a sua voz, do que o calor do seu corpo…

			– Tinha que arriscar-me – admitiu.

			– Gostas de correr riscos, Lily? – a pergunta estava tão carregada de segundos sentidos, que Lily quase se desmanchou a rir.

			– Não – disse. – Prefiro manter o controlo.

			Mas, se era assim, que fazia paralisada, a poucos centímetros de Jack, entregando-lhe o poder para fazer o que quisesse? Bastava-lhe levantar a mão para que ela ficasse presa naqueles impressionantes olhos verdes.

			Lily sentia que um fogo a consumia por dentro, queimando-lhe o interior. Levantou a cara em direcção a Jack, ansiosa por sentir os lábios dele sobre os seus. Mas ele limitou-se a agarrar-lhe na mão e dar-lhe a toalha para que ela se tapasse.

			– Aí tens – disse ao mesmo tempo. – Agora já tens o controlo.

			Se bem que isso não fosse completamente verdade.

			– Por um instante pensei que me ias beijar – disse ela, tentando parecer divertida.

			Jack riu e desapareceu na escuridão afastando-se dela.

			– Agora já conheces a minha arma secreta – disse em voz baixa: – Nunca faço o que as pessoas esperam que eu faça.

			E essa era precisamente a razão que tornava Jack Locke num trabalho muito difícil. A isto unia-se o facto de que, se em vez de lhe devolver o poder, se tivesse inclinado e a tivesse beijado, ela não teria feito nada para o deter.
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